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1 - INTRODUÇM 

A erupçao dental é o movimento axial ou o-

clusal do dente~ a partir de sua posição de desenvolvimen 

to dentro do maxilar. atê alcançar e manter a sua posição 

funcional no plano oclusal (Drban, 1976). 

Os incisivos dos ratos. pelo fato de cr·esce 

rem, calcificarem e erupcionarem continuamente. através 

de toda a vida do animal. têm possibilitado os mais varia 

dos estudos, uma vez que eles constituem um valioso mode 

lo biológico (Schour & Massler, 1942). 

Na sua constituição~ os incisivos apresen­

tam 5 populações que proliferam em harmonia: (1} fibroci­

to do ligamento periodontal. ( 2) amelocitos. {3) odontoci 

tos, (4) células pulpares e (5) células endoteliais (Zaj! 

cek~ 1976). Estes 5 tipos celulares localizam-se profund! 

mente no alvéolo, podendo ser divididos de acordo com as 

suas funções em duas classes: (l)parenquimais:cêlulas que 

secretam os produtos típicos do dente. dentina e esmalte, 

chamados respectivamente odontocitos e amelocitos; e {2) 

populações de células de suporte, incluindo fibrocitos pu_l 

pares e células endoteliais vasculares. Todas estas pop~ 

laç6es interagem continuamente (Zajicek, 1976}. 

o destino delas ê determinado~ a posterio­

ri, pela cin~tica das c~lulas do ligamento periodontal 

responsãveis pela extrusão dos incisivos do alvéolo. pr~ 

cesso conhecido como erupção {Ness. 1963). 
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Cada população celular consiste de 2 tipos 

de células. As progenitoras, capazes de divisão celular e 

cêlulas maturas, que não se dividem (Zajicek & Lev,l971). 

Dentre estas, a população de células do ligamento perío-

dontal se constitui também em 2 compartimentos: progeni-

tor (localizados na região apical). nos quais os fibro­

blastos são formados (sintetizam DNA) e o compartimento 

de maturação nos quais eles se diferenciam em fibrocitos 

(não sintetizam DNA) (Zajicek, 1976). A formação de cêlu 

las. no lQ compartimento. estã associada com um fluxo cons 

tante de fibroblastos que maturam~ enquanto migram para 

se transformarem em fibrocitos. Por sua vez~ o fibrocito 

apresenta um perfil de velocidade de migração no 1igame_!! 

to periodontal~ estreitamente correlacionado com a veloci 

dade de erupção do incisivo. Esta migração, continuamente 

traciona o dente para fora do ai violo (Zajicek, 1974) .Por 

tanto. o fibrocito e considerado como o responsãvel pelo 

movimento eruptivo, dentre todas as populações celulares 

do ligamento periodonta1 (Zajicek, 1976). 

Estudos sobre o movimento eruptivo têm de­

monstrado que a velocidade de erupção dental pode ser afe 

tada tanto por fatores locais. como sistêmicos (Orban, 

19 76). 

A importância dos fatores locais~ regulando 

a velocidade de erupção, pode ser avaliada por experimen­

tos que envolvam. por exemplo. aplicação de ~stress~ meci 

nico (Taylor & Butcher, 1951 ); secção do nervo alveolar 

(Miller, 1957; Reak, 1963); variação da consistência da 

dieta alimentar (Lave11e, 1969). 
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Os efeitos do contato oclusal (Matena e 

cols.~ 1974) das alterações no comprimento dos incisivos 

e grau de atrito sobre a velocidade de erupção { Michaeli 

e cols., 1974) demonstram tambirn a influincia dos fatores 

locais, na regulação da velocidade de erupção dental. 

A erupção tardia ou retardada,provocada por 

alterações sistêmicas~ pode ser devido a deficiências nu­

tricionais e end5crinas (Schour I Massler. 1942). Foi ob­

servado, por exemplo. que apõs prolongada deficiência de 

vitamina A. a erupçao de incisivos de ratos foi desace1e 

rada (Baume e co1s., 1969). 

A possibilidade de uma alteração endócrina 

influenciar na velocidade de erupção~ tem sido demonstra­

da experimentalmente, por vãrios pesquisadores. mostrando 

existir uma relação entre distGrbios da tireoide e erup­

ção dental (Jenkins, 1978). 

Assim ê que, os efeitos da tireoidectomia 

nas estruturas dentais foram. primeiramente observados em 

ratos (Erdheim, 1914) e em cies (Biedl, 1914), verifican­

do-se, que eles consistiram na sua maior parte, no retar­

do de erupçao e formação de estruturas dentais defeituo­

sas. 

O hipertireoidismo foi produzido experimen­

talmente em ratos recim-nascidos, causando erupção dental 

precoce (Hoskins. 1928). Foi observado tambim que ratos 

recém-nascidos. tratados com grandes doses de tíroxina,ti 

veram os incisivos erupcionados dentro de 70-80 horas a-

pos o nascimento, enquanto os controle requereram cerca 



de 190 horas para o mesmo grau de erupção 

19 39 ) ' 
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(Karnofsky, 

Em ratos adultos normais~ injetados com ti­

roxina, observou-se um aumento na velocidade de erupção 

de incisivos (Herzberg, 1941). 

Foi demonstrado que a tireoidectomia, em ra 

tos provocou uma erupção deficiente, reduzindo-a em cer­

ca de 45% e que a terapeutica substitutiva utilizando do 

ses farmacolÕgicas de tiroxina e hormônio de crescimento. 

constataram que a tiroxina foi responsãvel por cerca de 

27% da recuperação da velocidade de erupção dental e, o 

hormônio de crescimento, por 10%. Quando, tanto o hormô­

nio de crescimento como a tiroxina foram injetados simul 

taneamente, a velocidade de erupção e as dimensões alcan 

çaram um valor apenas um pouco maior do que o observado 

no grupo tratado somente com tiroxina,demonstrando,assim, 

a importância deste hormônio nos processos eruptivos (Bau 

me e cols., 1954, I). 

Estes mesmos autores (1954, II) observaram 

os efeitos da hipofisectomia, nas fases de desenvo1vimen 

to dental~ crescimento ou aumento no tamanho do dente e 

erupção de incisivos de ratos. Verificaram que a hipofi­

sectomia provocou uma diminuição rãpida de atê 50% na ve 

locidade da erupção dentãria. nos 7 primeiros dias; en­

quanto que. num espaço de 10 semanas, reduziu progressi­

vamente em 76%, acompanhada de uma drástica parada to­

tal de ambos os processos~ apos um longo periodo põs-op! 

ratõrío. 
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Ao procurarem identificar nestes animais o 

controle individual dos horm~nios de crescimento e tiroxi 

na sobre o processo de erupção dental (Baume e cal s. ~ 1954, 

I II) t observaram que este ê dependente dos efeitos da ti­

roxina e que o hormônio de crescimento nao tem efeito so 

bre a erupção dental. No entanto a combinação de ambos os 

hormônios~ restituiu tanto o crescimento como a 

dental a nlveis normais. 

erupção 

Clinicamente) tamb~m tim sido descritas as 

açoes de hormônios nos processos de erupção dental (Hin­

riclls, 1956) < 

A possibilidade de uma correlação entre di~ 

tijrbios neuroend6crinos e alteraç6es clinicas foi demons­

trada em crianças. com vãrias alterações do eíxo hipotâ1~ 

mo-hipÕfise, tendo sido observados retardas naerupçao den 

tal (Rybakowa e cols<, 1976) < 

Entretanto, não encontramos na literatura. 

em animais de experimentação,estudos bisicos~ relacionan­

do diretamente fenômenos neuroendõcrinos com processos de 

er·upçao denta 1. 

O rato hemidescorticado (HD) tem sido usado 

por virias pesquisadores, como modelo experimental. na a­

bordagem de problemas neuroendôcrinos. 

São descritas, nestes animais. alteraçoes 

como hiperfagia (Covian e cols., 1953), alterações no me­

tabolismo de carboidratos (Covian e cols., 1958), no ci­

clo estral (Rodrigues, 1959) ~ modificações no peso de glã~ 

dulas endõcrinas (Covian e cols .• 1959) e variações do a­

petite especifico para o cloreto de s5dio (Covian e cols., 
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1960). Foi demonstrado nestes animais maior liberação de 

hormônio 1uteinizante (LH) na tarde de proestro e maior 

sensibilidade dos mecanismos de retroa1imentação negativa 

exercida pelos esteróides gonadais (Fernandes e co1s. 

19 78). 

Foí verificado que a resposta hipotã1amo-h1 

pofisãria do animal hemidescorticado pode variar de acor­

do com o eixo glandular considerado. Assim, em respostas 

a estimules. poderemos encontrar um hipotilamo hiper-rea-

tivo (Fernandes e cols .• 1978) ou, um hipotilamo hipo-re! 

ti vo ( Nonaka. 1978). 

Esta autora, ao estudar a função tireoidia-

na em ratos hemidescorticados, observou que a taxa de ca2 

taçio de radioiodo ( 131 1), pela tireõide dos ratos hemi­

descorticados, foi menor que a dos controle {C)~ quando 

estes animais (HD e C). foram mantidos em uma dieta pobre 

em iodo. Ela observou tamb~m que os animais hemidescorti-

cados, quando expostos ao frio. tiveram o seu consumo de 

oxig~nio aumentado, mas a um nfvel mais baixo do que o do 

controle. 

Assim se conclui que estes resultados suge­

rem a possibilidade da hemidescorticação poder causar al­

teraçoes no balanço de influências excitatõrias e inibitô 

rias, tornando o hipotã1amo menos senslvel aos mecanismos 

de liberaç~o do hormônio estimulante da tire5ide (TSH) 

(Nonaka, 197B). 

Estes achados abrem, pois. perspectivas de 

estudos para a verificação de uma posslvel interferencia 

do sistema nervoso central (SNC). que ao agir através do 



eixo hipotilamo-hip6fise-tire5ide (H-H-T), talvez pudesse 

modificar o processo eruptivo. 

Sabe-se que a regulação do eixo hipotãlamo­

h1p6fise-tire5ide depende da interação entre os seus res 

pectivos horm6nios. ou seja. o neuro-hormBnio hipotalãmi­

co, o fator liberador do hormônio tireotrÕfico {TRH) esti 

mula a sintese e a liberação hipofisãria do horm5nio esti 

mula.nte da tireÕide (TSH). que por sua vez~ nesta g1ându­

la, ativa a captaçào de lodeto e a hormonogênese, além da 

liberaçao dos hormOnios tireoid·janos. tiroxina (T4) e 'tl'i 

iodotironina (13). Estes harm6nios tireoidianos t~m impo! 

tantes efeitos de ''feed-backu sobre a hip5fise e tamb~m 

sobre o hipotilamo, isto ~. de regular a posterior secre­

ção de TRH e TSH (Relchlln e cols., 1972). 

Uma vez que a hemidescorticação introduz al 

terações funcionais neste eixo, seria importante observar 

se esta disfunçi.io do sistema nervoso central. introduzi­

ria modificações na erupção dental. 

Assim. tendo como mode1o experimental, o ra 

to hemidescorticado. propusemo-nos:-

19) Investigar se a hemidescorticação, ao 

modificar o funcionamento do eixo hípotãlamo-hipÕfise- ti 

reõide, influenciaria a erupção dental de incisivos de ra 

tos; 

29) Como a tire6ide ~uma das glândulas que 

mais influenciam a erupçao dental (Baume e cols .• 1954 

I}. torna-se importante investigar. se através da adminis. 

tração do fator liberador do hormõnio tireotrõfico (TRH)J 
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restabelecendo a atividade hipofisãria e corrigindo a dii 

funçao tireoidiana! haveria uma aceleração nos processos 

de erupçio dental. 
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2 - MATERIAL E M[TODOS 

2.1 - PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL: 

EXPERlM!.IiT_Il_l: Efeitos da hemidescorticação de 

incisivos superiores de ratos. 

Hemidescorticar ratos. 

Medir a erupção dental dos incisivos superio­

res, direito e esquerdo~ em ratos hemidescorticados (HD) 

e controle (C), durante 12 semanas. 

- Medir o comprimento da coroa clfnica. dos in­

cisivos superiores, direito e esquerdo, em ratos HD e C, 

durante 7 semanas. 

EX~~~!~ENTII 1!: Efeito da administração cr5nica 

do fator liberador do hormônio tireotrôfico (TRH) sobre a 

erupçao dental de ·incisivos superiores de ratos. 

- Hemidescorticar ratos. 

Medir a erupçao denta1 do incisivo superior­

direito de ratos HO e C, durante 2 semanas. 

- Administrar TRH. em animais HD e C, durante 

6 semanas. 

- Medir a erupçao dental durante a administra­

çao do TRH. 

2.2 - ANIMAIS E SEU TRATAMENTO 

Foram utilizados ratos machos~ linhagem Wistar~ 

de peso corporal 235,9g a 298)3g. Os animais foram dividi 
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dos em 2 grupos. Um deles destinado i hemidescorticaçio e 

o outro para contro1e. Os ratos foram pesados durante 3 

dias. Apõs este tempo foram hemidescorticados e mantidos 

sob cuidados especiais no pÕs-cirUrgico, por mais de 10 

dias. Neste perlodo foram tomadas as seguintes 

çoes: 

precau-

a) no püs-operatõrio imediato, os animais hemi­

descorticados e controle receberam de 2~5 a 3 ml de soro 

fisio15gico, intraperitonealmente; 

b) foram administradas 80.000 UI (unidades) de 

penic1lina-benzatina. por via intramuscular a cada2 dias; 

c) a alimentaç~o constituiu de polenta mistura­

da com caldo Knorr~ juntamente com raçio balanceada e a­

gua; 

d) administrou-se de 2~5 a 3 ml de solução de 

Ringer-Locke. intraperitonealmente~ todos os dias. 

Os animais completamente recuperados eram usa~ 

dos para experimentação, quando atingiam o peso anterior 

ao da cirurgia (25-30 dias apõs a hemidescorticação). 

2.3 - HEMIDESCORTICAÇ~O 

Foi realizada segundo a técnica descrita por Co 

vian e cols. (1955}. com auxllio de uma bomba de aspira­

çao. 

Ap5s anestesia do animal com iter, fazia-se uma 

incisão longitudinal na pele. expondo-se o parietal es­

querdo. no qual se abria um pequeno orificio e. por sue-
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çao. aspirava-se todo cortex cerebral. hipocampo, compl~ 

xo amigdalóíde, bulbo e tubérculos olfatõrios do hemisfé­

rio esquerdo, deixando intactas as estruturas tal~micas e 

hipotalâmicas. 

Os animais "controle~' foram submetidos ao mesmo 

tratamento cirúrgico, com exceção da aspiração das estru­

turas nervosas {ver figuras 1~ 2 e 3). 

Este tipo de cirurgia (hemidescorticação) apr~ 

senta um indice de mortalidade em torno de 40%. 

2.4 - MEDIÇAO DA ERUPÇAO DENTAL 

Alcançado o peso corporal anterior ã cirurgia 

iniciava-se a medição dental dos incisivos superiores dos 

ratos hemidescorticados e controle. 

Os •·atos eram anestesiados superficialmente com 

~te1· e, com o auxilio de um disco de aço de bordo fino 

diamantado, de 3/4 de polegada, da marca Horico. marcavam 

se. através de um su1co~ os incisivos na superf1cie 1abi­

al na borda gengiva1. Uma semana depois, no mesmo hora­

rio, fazia-se novo sulco. Com um compasso de ponta seca. 

media-se a distincia entre os 2 sulcos. para se observar 

a erupçao dental daquela semana. Esta medida era tomada 

num total de 5 vezes, para cada incisivo superior, alter­

nadamente. 

As medidas. obtidas com o compasso. eram trans­

portadas para uma limina coberta com fita adesiva transp! 

rente. por 1eve pressão das pontas do compasso, sobre a 
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fita. Posteriormente, cada l~mina era levada a um micros­

cõpio. onde atrav~s de uma octJlar reticulada calibrada~fa 

zia-se a leitura das distâncias entre as duas marcas na 

fita adesiva. Determinadas as medidas* tirava-se a mêdia. 

obtendo-se então a erupçao dental daquele incisivo, duran 

te aquela semana. 

Este procedimento foi realizado durante o perl9. 

do estipulado par·a cada experimento (I e II). permitindo 

obter de cada incisivo superior uma m~dia final de erup­

çao dental de cada animaL 

Durante o perlodo de mediçio, os ratos foram p~ 

sados para que se acompanhasse a evolução do peso~ com a 

preocupaçao de se verificar as condições de nutriçio do a 

ni mal . 

2.5 - MEDIÇAO DO COMPRIMENTO DA COROA CL!NICA 

Utilizando-se o mesmo procedimento descrito no 

ltem 2.4, mediu-se a distincia entre a borda gengival (s~ 

perfi c i e labial) e a borda i ncisal. a fím de se obter o 

comprimento da coroa clinica dos incisivos superiores. 

2.6 - ADMIN!STRAÇAO DE TRH 

O fator liberador do horm5nio tireotr~fico(TRH), 

{Lote B56d, da Escola Paulista de Medicina), foi adminis 

trado. diariamente. por via subcutânea. dissolvido em ó­

leo mineral (Nujol), na concentração de lOO~g/100~1/rato, 

durante 6 semanas. 
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2.7- CONTROLE DA EXTENSAO DA HEM!DESCORT!CAÇAO 

Após o t~rmino dos experimentos, os animais fo­

ram sacrificados com éter para a remoção dos cêrebros,se~ 

do fixados em solução de formol a 10%. 

Para avaliação da extensão da hemidescorticação. 

foram registradas em grãfico apropriado, as estruturas r~ 

movidas durante a cirurgia.Somente os animais devidamente 

hemidescorticados, tiveram as medidas de erupção comput.9_ 

das. 

2.8 - ANALISE ESTATlST!CA DOS DADOS 

O teste t de Student foi o utilizado para a com 

paraçao de m~dias dos diferentes grupos. 

O nivel de significincia adotado foi de 5%. 
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FIGURA l - Aspecto dorsal de cérebro hemidescorti 
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LL~ . .2..- Aspecto ventral de cérebro hemidescor 

ticado, 
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Representação esquemática do cérebro 
hemidescorticado. 
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3 - RES UL TAOOS 

Os ratos hemidescorticados~ logo apos a ci­

rurgia, nao apresentavam qualquer modificação de compor­

tamento. O 11
Stress~ cirGrgico se evidenciava algumas ho­

ras apos a hemidescorticação, quando então ficavam pros­

trados, movimentando-se em circulas. Os ratos hemidescor 

ticados diminuíam a ingestão de alimentos, o que determi~ 

nava perda de peso, verificada com a pesagem 10 dias apõs 

a cirurgia. Por esse motivo, nesse grupo, as mensurações 1 

da erupção dental~ s5 foram iniciadas por volta dos 25-

30 dias, apõs a hemidescorticaçâo, ocasião em que se com 

provou a recuperação de peso. 

Por outro lado. os animais do grupo contro 

le nao mostraram qualquer modíficação de comportamento ' 

nem diminuição na quantidade de alimentos ingeridos. F a-

zendo-se a pesagem destes animais. no lOQ dia põs-cirGrg! 

co e. verificando-se ganho de peso. foram então iniciadas 

as tomadas das medidas da erupção dental. 

E interessante observar que o lndice de mor 

talidade, registrado nos experimentos. ê bastante alto P! 

ra animais hemidescorticados~ conforme mostra a Tabela 1. 

Por outro l'àdo, deve-:se regist;-ar que, feito o controle 

da extensão da hemidescorticação, foram descartados dois 

dos anímais sobre~iventes, o que redundou na porcentagem, 

apresentada na Tabela 1~ de animais aproveitados. 
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TABELA 1 - Nümero de animais no início,mortos, e descart~ 

dos; lndice de mortalidade, em percentagem e 

percentagem de animais aproveitados, segundo o 

grupo hemidescorticado (HD) e o grupo contro­

le (C). 

NQ DE ANIMAIS GRUPO 
E PERCENTAGEM HD c 

INÍCIO 52 23 

MORTOS 21 3 

DESCARTADOS 2 o 

TNDICE O~ MORTALIDADE 40,38 1 3, 04 

~ DE APROVEITADOS 55.77 86 ,96 
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EJí.P_E_RlMENTO I - Efeitos da hemidescorticação sobre a erue 
\;ao denta·l: 

I.A Pesos corporais:-

Os dados de peso corporal. em gra­

mas. de 20 ratos hemidescorticados (HD) e de 14 controle 

(C), no início do expet"imento (prê-oper-atõrio) e no pos-~9~ 

perat5rio (10 dias, 25-30 dias e final), quando entio e-

ram feitas as mensuraçoes da erupção dental, 

~s rn~dias apresentadas na fabela 2: 

conduziram 

TABJ;_hi\_,~- Peso corpora1 médio (i), em gramas, dos ratos 1 

segundo o grupo hemfdescorticado (HD) e o gru­

po contr·o!e (C) e a ocasião da pesagem: 

PRE-OPERATOR!A PCS-OPERATdRIA 
GRUPO lO DIAS 25-30 DIAS FINAL 

- - - -
X X X X 

* ** HD 281.4 25 2 ~ 2 290 ,4 3 2 7 , 1 

* ** c 298,3 31 8. 7 366,1 

* ]9 MED!ÇAo 

** - 12~ MEDlÇAO 

A Tabe1a 2 mostra que devido a hemidescortj_ 

caçao. os ratos tiveram uma perda significativa de peso 

corporal. Observa-se tamb~m pela Tabela 2. que tanto os 

animais hemidescorticados como os controle ganharam pe­

so, da l·ê para a 12ª medição, 
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!.B- Erupção dental dos incisivos superio-

res:-

Os valores relativos ãs médias de cin 

co medidas, da erupção dental de incisivos superiores, di 

reito e esquerdo, de ratos dos grupos hemidescorticados ' 

(HO) e controle (C), obtidos semanalmente, durante 12 se­

manas. conduziram ãs médias apresentadas na Tabela 3. 

TABELA 3 ------- Erupção semanal média de incisivos superiores, 
direito ( D) e esquerdo ( E) ' de ratos do grupo 

hemidescorticados (H D) e controle ( c) . 

-~~---~-------

HD c 
~:__r--o~----- --[~--- c E 

1 ' 2, 65 2,65 2,56 2,43 I 
2 I 2,63 2' 6 3 2. 6 2 2,59 

I 
3 I 2,26 2,35 2,73 2. 6 2 

4 I 2,49 2,39 2 '6 2 2,42 

5 I 2. 56 2,43 2,60 2,46 

6 2,60 2,44 2. 6 3 2,52 

7 2,39 2,24 2,75 2,74 

B 2,30 2' 1 8 2,53 2,51 

9 2,43 2,45 2,69 2,73 

1 o 2. 1 4 2,15 2,76 2,64 

11 2,40 2' 16 2,62 2,49 

1 2 2,25 2,35 2,46 2,50 

1 3 2,22 2,99 2,53 2,48 

14 2,37 2,42 2,35 2,34 

1 5 2,29 2. 1 8 

16 2,50 2. 39 

l 7 2. 16 2, 09 

1 8 2,30 2,04 

19 2,22 2. 26 

-M~~A _ t . ~::~-
2. 1 5 

2,30 2,60 2,53 
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As mêdias de erupção dental, apresentadas na 

tabela 3, conduziram ãs estatisticas mostradas na Tabela 

4. 

TABELA 4- Nümero de ratos (n), midia (i), desvio padrão 

------· 

GRUPO 
~-------

HD 

c 

(s) e coeficiente de variação (CV) relativos a 

erupçao dental de incisivos superiores, em mm/ 

semana, segundo o grupo hemidescorticado (HD) e 

controle (C) e o lado direito (D)e esquerdo(E). 

LADO 

o 

E 

D 

E 

----

n 

20 

20 

14 

14 

-X 

2,37 

2,30 

2,60 

2,53 

s 

o. 16 

o. 18 

o. 11 

0,12 

c v 

6,75 

7,83 

4,23 

4,74 

Com base nos valores apresentados na Tabela 

4 ê fãcil verificar que a diferença na erupção dental de 

incisivos superiores~ do lado direito (D) e esquerdo (E) • 

ê 1 gua l a o. 07mm. tanto para o grupo hem i descorti c a do )como 

para o grupo controle. 

Para melhor avaliar a importância dessa dife 

rença, estabeleceu-se o quociente~ expresso em porcenta-

gem, entre esse valor e a midia relativa ao lado esquerdo, 

que para ambos os grupos, apresentou valor mais baixo. 

Dessa maneira 1 verificou-se que no grupo he-
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midescorticado, a diferença na erupção dental, entre la­

dos, em relação ao lado esquerdo, i 3,04% e. no grupo con 

trole, e 2,77%. 

A avaliação de 3,04% e de 2,77% e relativa­

mente pequena. Portanto, i razoivel pressupor que, em me­

dia, a erupçao dental i a mesma, nos dois lados. 

Pode-se afirmar! com base nos resultados a­

presentados na Tabela 4, que a dispersão das médias de e­

rupção dental, obtidas durante 12 semanas, é praticamente 

a mesma, quer se considere animais hemidescorticados eco~ 

trole~ quer se considere lados direito e esquerdo. Os co~ 

ficientes de variaçio apresentados na Tabela 4 são bas­

tante baixos. mostrando que a precisão em relação ã média 

ê alta. 

Com a finalidade de verificar a influência' 

da hemidescorticação sobre a erupção dental de incisivos 

superiores de ratos. procedeu-se ao teste t de Student~P! 

ra comparar as médias de erupção dental entre os grupos 

hemidescorticados e controle. Assim obteve-se~ para os i~ 

císivos superiores do lado direito. o valor t= 4,60, que 

ê significante ao n1vel de 5% et para incisivos superio­

res do lado esquerdo. o valor t= 4,11~ também significan­

te ao nível de 5%. 

Pode-se assim~ afirmar que~ em médfa9a eruB 

çao dental dos animais hemidescorticados e significante­

mente menor do que a dos animais controle. tanto quando 

se considera o lado direito como o lado esquerdo. 

Para melhor visualização desses resultados~ 

foram construidos os grãfícos apresentados nas figs.4 e 5. 
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FIGURA 4 - Gráfico de médias de erupçao dental, 

relativas ao lado direito, em ratos 

hemidesrorticados {HD) e controle (C). 
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FIGURA 5- Grifico de m~dias de erupçao dental. 

relativas ao lado esquerdo, em ratos 

hemidescorticados (HD) e contr-ole (C). 
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I.C- Comprimento da coroa clfnica dos inci 
sivos superiores. 

Os valores relativos is midias do com 

primento da coroa c11nica dos incisivos superiores, dire_t 

to e esquerdo, de ratos dos grupos HD e C, conduziram 

estatisticas apresentadas na Tabela 5. 

-as 

1~- Numero de ratos (n), média (i), desvio pad•·ao 

{s} e coeficiente de variação (CV) relativos 

ao comprimento da coroa clinica dos incisivos 

GRUPO 

HD 

c 

superiores. em mm/semana, segundo o grupo hemi 

descorticado (HO) e controle (C) o o lado di­

rei to ( D) e esquerdo (E), 

-LADO n X 

D 14 4,33 

E j 4 4,84 

D 8 4 '50 

E 8 4,89 

-~--~---------------~--··----~------~--~ 

s 

o ' 21 

0,32 

o' 16 

0,22 

CV 

4,85 

6 '61 

3,55 

4,50 

Com a finalidade de comparar as m~dias de 

comprimento da coroa cllnica, de grupos HD e C~ utilizou 

se o testa t de Student. 

Obteve-se para os incisivos do lado direito 

o valor t=1,89~ que ê não-significante ao nivel de 5% e, 

para os incisivos do lado esquerdo, o valor t = 0>38. tam 
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bém não-significante ao nTvel de 5%. 

Pode-se assim, afirmar que. em midia, o com 

primento da coroa clínica dos incisivos dos animais hemi~ 

descorticados não é significativamente diferente dos ani 

mais controle. 

Para melhor visualização desses resultados) 

foram construidos os grificos apresentados nas figs. 6 e 

7. 
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COMPRIMENTO DA COROA CLrN!CA DOS INCISIVOS SUPERIORES 

DIREITO, 
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o GRUPO 

FIGURA 6 - Gr~fico de m~dias de comprimento da coroa 
clinica dos incisivos superiores, direi­

to, em ratos hemidescorticados (HD) e con 

t rol e ( C) , 
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COMPRIMENTO DA COROA CLfNICA DOS INCISIVOS SUPERIORES 
ESQUERDO. 

GRUPO 
HD c 

FIGURA 7 - Grãfico de médias de comprimento da coroa 
clinica de incisivos superiores, esquerdo~ 

em ratos hemidescorticados (HD) e contro 

le (C). 
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EXPERIMENTO li- Efeitos da administração crõnica do fa­
tor liberador do hormônio tíreotrÕfico 

(TRH), sobre a erupção dental de ratos 

hemidescorticados e controle. 

ll.A- Pesos corporais:-

Os dados de peso corporal, em gr~ 

mas, dos animais hemidescorticados e controle, no perlodo 

pr€-operatõrio~ antes e após o in1cio da administração do 

TRH, conduziram ãs médias apresentadas na Tabela 6. 

TABEL~- Numero de ratos (n) e peso corporal médio (x), 

em gramas, segundo o grupo hemidescorticado 
(HD) e controle (C) e a pesagem. 

--------~~~-----·-·--·~-----------·--·-·---------

PESAGEM 

GRUPO PRE-OPERATOR!A ANTES TRH APOS TRH 

- - -n X n X n X 

···-----·--

HD 9 247,6 9 252,6 9 275,5 

c 6 235,9 6 314,2 6 346,0 

A Tabela 6 mostra que as médias, de um mes 

mo grupo. aumentam sucessivamente no perlodo em análise . 

Esse aumento de peso sugere que não ocorreu uma deficíên 

cia nutritiva ao longo do experimento. 

Com base nesses resultados~ êrazoãvel pre.! 

supor que os dados de erupção denta1 nio foram comprome­

tidos por qualquer influincia nutricional. 
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II.B - Erupção dental do incisivo superior 

direito:-

Os valores relativos a erupção dental do 

incisivo superior direito. de ratos dos grupos hemidescor 

ticados e controle~ obtidos antes e apos o in1cio da ad­

ministração do TRH, conduziram is midias apresentadas na 

Tabela 7. 

Tji"ºJ:!o~Z - Medias de dados de erupçao dental dos incisi-

2 

4 

5 

6 

) 

8 

9 

MEDIA 

vos superiores direito de ratos do grupo hemi 
descorticado (HD) e controle (C), antes e após 

o infcio da administração do fator 

do harm~nio tireotr5fico (TRH). 

liberador 

1 '89 2,14 

2,33 2,55 

2 '1 8 2,24 

2,08 2, 18 

2' 18 2,55 

2 '1 5 2,25 

2,37 2,39 

2' 1 3 2,07 

1 '58 1 '99 

2' 1 o 2,26 

1,84 2,09 

2,58 2,36 

2,63 2,62 

2' 21 

2,60 

2,25 

2,41 

2,53 

2,49 

2,35 

2 '41 

As mêdias de erupçao dental dos ratos hemi 
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descorticados e controle, obtidas antes e apÕs o início 

da administração do TRH. conduziram ãs estatfsticas apr! 

sentadas na Tabela 8. 

TABELA 8- Média (x), desvio padrão (s) e coeficiente de 

variação (CV) relativos ã erupção dental dos 

incisivos superiores direito, em ratos hemide! 
corticados (HD) e controle (C), antes e apõs o 

inicio da administração do fator liberador do 
hormônio tireotrõfico (TRH), 

HD 

ANTES 

-
X 2' 1 o 
s o, 24 

c v 11 '43 

APOS 

2,26 

o' 20 

8,85 

ANTES 

2,41 

0,22 

9,13 

c 

2,41 

o, 19 

7,88 

Os resultados apresentados na Tabela 8 pei 

mitem afirmar que a dispersão da variãve1 em anã1ise e 

praticamente a mesma. quer se considere animais hemides­

corticados, quer se considere animais controle. tanto an 

tes coma depois da administração do TRH. Os valores dos 

coeficientes de variação. apresentados tamb~m nesta tabe-

la~ são relativamente baixos~ o que indica boa precisão 

relativa das medidas. 

Para verificar o efeito do TRH, tanto em! 

nimais hemidescorticados como controle, utilizou-se o tes 

te t de Student, para dados pareados. 

Para os dados de erupçio dental, relativos 
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a animais hemidescorticados. obteve-se o valor t • -3$07, 

significante ao nfvel de 5%. Portanto, pode-se afirmar 

que os animais hemidescorticados apresentaram, em m~dia 

erupção dental significantemente maior apõs o TRH. 

O valor de t, para animais controle, i i­

gual a 0,00~ nao significante ao n1ve1 de 5%. Portanto,p~ 

ra animais controle. não se verificou diferença na média 

da erupçaa dental, em resposta ao TRH. 

A visualização desses resultados fica mais 

clara, através dos gráficos mostrados nas figuras 8 e 9. 
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ERUPÇM DENTAL 
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o 

FIGURA 8- Griftco de midtas de erupçio dental, em 

ratos hemidescorticados (HD) ~antes e a­

pos o infcio da administração do TRH. 

ERUPÇAO DENTAL 

3 

1 

o 

FIGURA 9- Grifico de m~dias de erupção dental. em 
ratos controle (C)~ antes e apõs o iní 

cio da administração do TRH. 
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4 - DISCUSSIIO 

Na primeira parte do nosso experimento os 

resultados obtidos mostram haver um retardo na erupçio dos 

incisivos superiores dos animais hemidescorticados em re­

lação aos seus controle (ver Tabela 3 e 4). 

Analisando os resultados, podemos observar 

que nao houve interferências de fatores locais, como dif_! 

ranças significativas no comprimento da coroa clinica (T! 

bela 5, Figuras 6 e 7) ou alterações no nfvel do plano o­

clusal. 

Embora dietas de variadas consistências 

possam alterar a velocidade de erupção {Lave11e~ 1969},no 

nosso experimento este fator local i descartado, uma vez 

que ambos os grupos experimentais, foram submetidos ao 

mesmo tipo de dieta, ao longo de todo periodo experimen­

ta 1 • 

Um outro fator local que poderia interfe­

rir nos resultados seria a diferença de sensibilidade in­

duzida neurologicamente pela hemidescorticação. 

Miller (1957) demonstrou que a perda desen 

sibilidade em incisivos de roedores leva a uma velocidade 

de erupção maior~ porque o contato oclusa1 dlminuí, por 

uma incidência maior de fraturas, nestes dentes. Como a 

velocidade de erupção foi significativamente menor entre 

os animais hemidescorticados~ fica assim, descartada esta 

possibilidade. 

Diferenças nutricionais significativas ( a 
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vitaminose A) também não ocorreram, uma vez que os 2 gru­

pos tiveram o mesmo tipo de dieta e o ganho de peso ocor 

reu~ durante o período experimental, como pode ser obser 

vado pela tabela de pesos corporais (ver Tabelas 2 e 6). 

Resta, portanto, o fator endõcrino. Como o 

animal hemidescorticado tem um eixo hipotilamo-hip6fise -

tireÕide hipo-reativo (Nonaka, 1978), a menor velocidade 

de erupção~ observada entre os animais hemidescorticados, 

(ver Figuras 4 e 5) seria, portanto, devido a uma 

taxa de secreção de hormônios tiroidianos. 

menor 

Esta suposição estã baseada nos trabalhos 

de Baume e cols. (1954, !, II, Ill) que demonstraram, ao 

longo dos seus experimentos. que os hormônios tiroidianos 

influenciavam os processos de erupção dental. Nestes exp! 

rimentos a administração de tiroxina a animais tiroidectQ 

rnizados e hipofisectomizados, restabeleceu o crescimento 

diferencial dos tecidos dentais e periodontais. Estes au­

tores concluem que a erupção dental torna-se efetíva, so 

mente através de um crescimento diferencial destes teci­

dos. induzidos por uma interação própria da bainha epite-

lial. O fato de que a atividade desta bainha epitelial 

possa ser controlada pelos hormõnios tiroidianos, relaci~ 

na a erupção com a ffiaturação destas estruturas (Baume e 

c ois . , 19 54, lll) . 

Como uma disfunção do sistema nervoso cen 

tral. provocada pela hemidescortícação, age através doei . -
xo hipotilamo-hip5fise-tire5ide, era importante confirmar 

se a menor erupção dental observada nos animais hemides-
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corticados, poderia ser corrigida pela ativação do eixo 

tireoidiano, atravês da injeção subcutânea do fator libe 

radar do hormônio tireotrÕfico (TRH). 

O TRH é um neuro-hormônio. descoberto em 

frações do hipotãlamo (Bowers e cols., 1970), cuja função 

principal i o de aumentar a stntese e liberação de hormõ­

nio estimulante da tireõide (TSH), pela adeno-hipÕfise, a 

travis do sistema porta hipotilamo-hipofisirio. 

A administração intravenosa de 1ng de ex­

trato puro de TRH. foi considerada a dose mínima efetiva 

para a liberação de TSH (Bassiri e cols., 1974). 

Do mesmo modo, Martin e cols. (1970) obti­

veram efeitos com lOOng~ pela via intravenosa. 

No nosso experimento) usamos 100..ug/rato 

{1.000 X mais), em virtude da via usada,ser a subcutânea, 

cuja velocidade de absorção~ muitas vezes menor. O obje­

tivo do uso desta via de absorção mais lenta, com uma al 

ta concentração do fator liberador (TRH) era o de manter 

os niveis circulantes efetivos, por um tempo mais longo. 

Os resultados obtidos com o TRH demonstra­

ram que o animal hemidescorticado ê mais sens'ível ã ativi 

dade do fator liberador do hormônio tireotrÕfico~ do que 

as animais controle {ver Tabela 7). Assim. apõs a adminis 

tração do TRH, os animais hemidescorticados apresentaram 

um aumento significativo de velocidade de erupção (ver T! 

be1a 8~ Figura 8). Entre os animais controle, nao 

qualquer diferença (ver Tabela 8, Figura 9). 

houve 

O emprego do TRH tinha como objetivo ini-
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cial investigar se realmente o retardo da erupçao nos ani 

mais hemidescorticados se devia a uma alteraçio de sensi­

bilidade do eixo hipotâlamo-hip&fise-tire6ide. 

O aumento da erupçao verificada apos o em 

prego de TRH nos animais hemidescorticados (ver Figura 8) 

sugere um restabelecimento de sensibilidade do eixo. 

Assim. uma tentativa de explicação do efei 

to observado~ seria que o restabelecimento da 

hipofisiria. pelo estimulo do TRH, aumentou a 

atividade 

atividade 

tireoidiana, que por sua vez ativou a erupçao dental no a 

nimal hemidescorticado (ver Tabela 8, Figura 8). 

Embora a dosagem de TRH (lDOug/lOOul/rato) 

tenha sido suficiente para provocar um efeito nos animais 

hemidescorticados, ela nio o foi para os animais contro­

le. Isto poderia ser explicado pelo tipo de veiculo empr~ 

gado para dissolver o neuro-horm6nio~ que foi o 51eo mine 

ra1 Nujol, que retarda a absorção do TRH, pela via subcu­

tânea. expondo-o a uma maior inativação tecidual. 

E sabido que a via subcutinea. quando com­

parada com as vias intravenosa e intraperitoneal, leva a 

uma menor velocidade de absorção (Bowers e cols.~ 1970). 

O fato dos animais hemidescorticados res­

ponderem i terap~utica,deva-se talvez. a apresentarem uma 

maior reatividade a estimulos exôgenos (Fernandes e cols. 

1978). 

As concentrações sanguineas alcançadas~ne~ 

tes animais, foram efetivas em produzir um aumento na ve­

locidade de erupção dental. enquanto que nos controle, de 
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vida ao retardo na absorção e inativação. estas concentr~ 

çoes sanguineas não foram suficientes para ativar um eixo 

normoreati vo. 

Assim. a diferença de reatívidade ou sensi 

bilidade do eixo H-H-T, entre os dois grupos experimenta­

is poderia explicar os dados obtidos nesta fase do experi 

menta. 

A erupçao dental i um fen6meno biológico 

dependente da interação de virias fatores. Dentre estes a 

formação e maturação do coligeno do ligamento periodontal 

parece ser o elemento chave do processo (Michaeli. 1979). 

A combinação dos fen6menos observados pe­

los diferentes grupos de autores (Schour & Masslet', 1942; 

Baume e cols .• 1954 I, II, III; Zajicek e cols., 1971,74, 

76 e Michaeli e cols., 1979) com as caracter1sticas parti 

colares do animal hemidescortícado. fornece urna explica­

ção lÕgica para os resultados obtidos em nosso trabalho. 
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5 - SUM~RIO E CONCLUSOES 

A erupção dental ê um fenômeno biológico 

que depende da atividade de estruturas periodontais como 

o fibrocito e o ligamento periodontal. 

Por sua vez~ estas estruturas dependem de 

uma atividade adequada dos hormônios tiroidianos para o 

seu funcionamento normal. 

Os processos eruptivos sao dependentes de 

fatores locais e sistêmicos, entre estes, os humorais e 

hormonais sao os principais. Entre todos eles, os fatores 

hormonais sao os mais importantes~ no sistema em estudo. 

De todos os hormõnios, os tiroidianos sao 

os mais importantes. 

A hemidescorticação, que e uma preparaçao 

que induz uma depressão no eixo hipotãlamo-hipÕfíse- tir_! 

Õide (H-H-T), provoca um retardo na velocidade de erupção 

dental de incisivos superiores, quando comparado a ani­

milis controle. 

o retardo e explicado pela hemidescortica­

çao induzir menor atividade no eixo hipotãlamo-hipÕfise -

tireõide levando todo o complexo estrutural do 

eruptivo a uma menor atividade. 

processo 

A administração do fator liberador de hor-

mônio tireotrõfico (TRH) a animais hemidescorticados au­

mentou significativamente a erupção. devido a um aumento 

da reatividade do eixo hípotãlamo-hipÕfise-tireÕide. Os 
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mesmos efeitos nao foram obtidos em animais controle. 

As diferenças de reatividade no eixo hiPE 

tãlamo-hipÕfise-tireÕide entre os dois grupos de animais, 

explicariam as diferentes respostas. 

Como conclusões, podemos afirmar que:-

1~}- a hemidescorticação, ao introduzir u­

ma disfunção no sistema nervoso central, provoca menor ve 

locidade de erupção nos animais hemidescorticados, pela 

depressão do eixo hipotãlamo-hipÕfise-tireóide; 

2ª}- o aumento da reatividade do eixo hipQ 

tãlamo-hipÕfise-tireÕide acelera significantemente a erui 

ção dental entre os animais hemidescorticados; 

3ª)- o eixo hipotãlamo-hipÕfise-tireÕidedo 

animal hemidescorticado ê mais sensível ao fator libera­

dor do hormônio tireotrÕfico {TRH)~ na dose e via usadas, 

que o do animal controle; 

4ª)- o animal hemídescorticado revelou ser 

um modelo experimental adequado para o estudo das influên 

cias do sistema nervoso central sobre os processos de e­

rupçio dental. 
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